
Caminho, verdade e vida: 158 – Batismo
E os que ouviram foram batizados em nome do 

Senhor Jesus. [Atos, 19:5]

Nos vários departamentos da atividade cristã, em todos os tempos,
surgem controvérsias relativamente aos problemas do batismo na
fé.

O sacerdócio criou, para isso, cerimoniais e sacramentos. Há
batismos de recém-natos, na Igreja Romana; em outros centros
evangélicos, há batismo de pessoas adultas. No entanto, o crente
poderia analisar devidamente o assunto, extraindo melhores ilações
com a ascendência da lógica.

A renovação espiritual não se verificará tão só com o fato de se
aplicar mais água ou menos água ou com a circunstância de
processar-se a solenidade exterior nessa ou naquela idade física do
candidato.



Chico Xavier/Emmanuel. Caminho, verdade e vida: 158 – Batismo

Determinadas cerimônias materiais, nesse sentido, eram
compreensíveis nas épocas recuadas em que foram empregadas.

Sabemos que o curso primário, na instrução infantil, necessita de
colaboração de figuras para que a memória da criança atravesse
os umbrais do conhecimento.

O Evangelho, porém, nas suas luzes ocultas, faz imensa claridade
sobre a questão do batismo.

“E os que ouviram foram batizados em nome de Jesus.”

Aí reside a sublime verdade. A bendita renovação da alma
pertence àqueles que ouviram os ensinamentos do Mestre divino,
exercitando-lhes a prática. Muitos recebem notícias do
Evangelho, todos os dias, mas somente os que ouvem estarão
transformados.



O EVANGELHO DE MATEUS

Tema 8- O Batismo de Jesus
[Mateus,3:1-17]

Apresentação: Dionéia de Souza
Marcos Bragatto



▪ Momento em que o Mestre se apresenta ao mundo como o

Messias aguardado.

▪ Ato simbólico.

▪ Cumprimento das tradições e normas da sociedade da época, bem
como das profecias.

▪ Tema registrado pelos quatro evangelistas. Ideia predominante:
Jesus é o Messias.

O Evangelho Redivivo. Livro II, Tema 8.

O Batismo de Jesus



Betânia e Betânia do Além-Jordão



Durante muitos anos, os dois locais - Betânia,
cidade onde viveram Lázaro e suas irmãs Marta e
Maria, próxima a Jerusalém e longe do rio Jordão,
e Betânia do Além-Jordão -, foram confundidos e
os investigadores demoraram para localizar, de
fato, onde Jesus tinha sido batizado.

A tradição cristã, do séc.III, identificou o lugar na
margem oriental do rio Jordão, em um remanso
formado antes de desembocar no Mar Morto.

Nesta região, está localizado o Monastério Grego
Ortodoxo de São João [séc. XV] e uma capela
franciscana de 1933. [ROMA, 20 jul. 15 / 11:55 am

ACI/EWTN Noticias]

O Evangelista João contribuiu nas investigações
deste local, quando afirmou: “Isso se passava em
Bethabara, do outro lado do Jordão, onde João
batizava”. João, 1:28.

https://www.acidigital.com/noticias/www.acidigital.com


Betânia Além do Jordão (Al-Maghtas)

➢ Al-Maghtas: batismo ou imersão em árabe. Sítio
arqueológico que inclui: restos de um mosteiro no monte
Jabal Mar-Elias, ruínas de igrejas, lagos de batismo e de
peregrinos, casas de eremitas.

➢ 1994: Tratado de Paz Israel-Jordânia – novas
escavações: ruínas de igrejas, covas, poços, canais de
água e piscinas batismais indicam ser o lugar correto.

➢ Principal reserva arqueológica encontrada: restos de três
Igrejas bizantinas dos séc. V e VI a.C., uma em cima da
outra.

➢ 1967: Guerra dos Seis Dias entre Israel e os países
árabes. Área abandonada por estar fortemente minada.

➢ 1994: Tratado de paz Israel-Jordânia – desminagem da
área por iniciativa da realeza jordaniana.

➢ 2015: Patrimônio Mundial da UNESCO.



13 Nesse tempo, veio Jesus da Galileia ao Jordão até João, a fim de ser batizado
por ele.

14 Mas João tentava dissuadi-lo, dizendo: “Eu é que tenho necessidade de ser
batizado por ti e tu vens a mim?”

15 Jesus, porém, respondeu-lhe: “Deixa estar por enquanto, pois assim nos convém
cumprir toda a justiça”. E João consentiu.

16 Batizado, Jesus subiu imediatamente da água e logo os céus se abriram e Ele
viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre Ele.

17 Ao mesmo tempo, uma voz vinda dos céus dizia: “Este é o meu Filho amado,
em quem me comprazo”.

Bíblia de Jerusalém.

O Batismo de Jesus. Mateus, 3:13-17



O Batismo de Jesus. Marcos, 1:9-11

9 Aconteceu, naqueles dias, que Jesus veio de Nazaré da Galileia e foi
batizado por João no rio Jordão.

10 E, logo ao subir da água, ele viu os céus se rasgando e o Espírito,
como uma pomba, descer até ele,

11 e uma voz veio dos céus: “Tu és o meu Filho amado, em ti me
comprazo”.

Bíblia de Jerusalém.



O Batismo de Jesus. Lucas, 3:21-22

21 Ora, tendo todo o povo recebido o batismo, e no momento em
que Jesus, também batizado, achava-se em oração, o céu se abriu

22 e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corporal, como
pomba. E do céu veio uma voz: Tu és o meu Filho; eu, hoje, te
gerei!”

Bíblia de Jerusalém.



O Batismo de Jesus. João, 1:29-34

29 No dia seguinte, ele [João Batista] vê Jesus aproximar-se dele e diz: “Eis o
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.

30 Dele é que eu disse: Depois de mim, vem um homem que passou adiante de
mim, porque existia antes de mim.

31 Eu não o conhecia, mas, para que ele fosse manifestado a Israel, vim batizar
com água”.

32 E João deu testemunho, dizendo: “Vi o Espírito descer, como uma pomba vinda
do céu, e permanecer sobre ele.

33 Eu não o conhecia, mas aquele que me enviou para batizar com água, disse-me:
‘Aquele sobre quem vires o Espírito descer e permanecer é o que batiza com o
Espírito Santo’.
34 E eu vi e dou testemunho que ele é o Eleito de Deus.”
Bíblia de Jerusalém.



Os quatro 
Evangelhos 
destacam os 
fenômenos 

mediúnicos de 
efeitos físicos 

ocorridos durante o 
batizado de Jesus.

Destaques

▪ Materialização 
[pomba]

▪ Voz direta 
[pneumatofonia]

A pomba 
simboliza:
▪ o Espírito de 

Deus [Mt];
▪ o Espírito [Mc];
▪ Espírito Santo 

[Lc];
▪ Espírito Santo e 

Espírito [Jo]

Os sons espirituais ou pneumatofônicos se produzem de duas maneiras. Às
vezes, é uma voz interior que repercute no nosso foro íntimo. Outras vezes,
são vozes exteriores e nitidamente articuladas, como se procedessem de uma
pessoa que estivesse ao nosso lado.



Batismo - Significados

➢ Marco inicial de alguma iniciação espiritual,
assinalado por meio de práticas ritualísticas;

➢ Momento de transformação espiritual subsequente;

➢ Ingresso em um novo estágio de vida;

➢ Reintegração à sociedade, porém, transformado.
Udo Becker. Dicionário dos símbolos.

Toda iniciação designa, por meio de ritos, as condições de admissão 
em sociedades secretas ou cultos de mistérios. 



Batismo - Significados

➢ Relatos de batismo em diferentes seitas dos povos
da Antiguidade.

➢ Batismo por aspersão [borrifamento], efusão
[derramamento] ou imersão [mergulho].

➢ Religiões orientais: banhos de purificação [Ganges,
Eufrates].

➢ Batismo cristão, realizado uma só vez, sela a
recepção na Igreja cristã.

➢ Segundo Paulo, o banho de imersão do batismo
cristão é símbolo da morte e ressurreição em Cristo.

Udo Becker. Dicionário dos símbolos.



Batismo do 

Espírito Santo?



Podemos considerar o 

fenômeno de Pentecostes 

como batismo do Espírito 

Santo?



Tendo-se completado o dia de 
Pentecostes, estavam todos reunidos 
no mesmo lugar. De repente, veio do 
céu um ruído, como o agitar-se de um 
vendaval impetuoso, que encheu toda 

a casa onde se encontravam. 
Apareceram-lhes, então, línguas 

como de fogo, que se repartiam e que 
pousaram sobre cada um deles. E 

todos ficaram repletos do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras 

línguas, conforme o Espírito lhes 
concedia se exprimirem.  

Bíblia de Jerusalém. Atos dos Apóstolos, 2:1-4.



Missão dos Espíritas. ESE, cap. XX, 4.

[...] Não mais vos assusteis! As línguas de fogo estão sobre as vossas cabeças. Ó
verdadeiros adeptos do Espiritismo!... Sois os escolhidos de Deus! Ide e pregai a
palavra divina. [...] Convosco estão os Espíritos elevados. Certamente falareis a
criaturas que não quererão escutar a voz de Deus, porque essa voz as exorta
incessantemente à abnegação.

Pregareis o desinteresse aos avaros, a abstinência aos
dissolutos, a mansidão aos tiranos domésticos, como aos
déspotas! Palavras perdidas, eu o sei; mas não importa. Faz-
se mister regueis com os vossos suores o terreno onde tendes
de semear, porquanto ele não frutificará e não produzirá
senão sob os reiterados golpes da enxada e da charrua
evangélicas. Ide e pregai! [...]

Erasto. Paris, 1863.



Considerando que as religiões 

invocam o evangelho de Mateus 

para justificar a necessidade do 

batismo em seus característicos 

cerimoniais, como deverá proceder 

o espírita em face desse assunto?  
O Consolador. Questão 298.



Longe de quaisquer cerimônias de Natureza religiosa, que possam significar
uma continuação dos fetichismos da Igreja romana, que se aproveitou do
símbolo evangélico para a chamada venda dos sacramentos, o espírita deve
entender o batismo como o apelo do seu coração ao Pai de Misericórdia, para
que os seus esforços sejam santificados no trabalho de conduzir as almas a ele
confiadas no instituto familiar, compreendendo, além do mais, que esse ato de
amor e de compromisso divino deve ser continuado por toda a vida, na renúncia
e no sacrifício, em favor da perfeita cristianização dos filhos, no apostolado do
trabalho e da dedicação.
Chico Xavier/Emmanuel. O Consolador. Questão 298.

Os espíritas sinceros, na sagrada missão de
paternidade, devem compreender que o batismo,
aludido no Evangelho, é o da invocação das bênçãos
divinas para quantos a eles se reúnem no instituto
santificado da família.



▪ Por que Jesus foi batizado?

▪ Haveria mesmo necessidade de

Jesus se submeter ao ritual do

batismo?

Batismo de Jesus



Batismo de Jesus

Convinha ao Mestre cumprir toda a justiça, conforme se depreende de seu
diálogo com João Batista e dos registros de João, o Evangelista.

Mas João tentava dissuadi-lo, dizendo: “Eu é que tenho necessidade de ser
batizado por ti e tu vens a mim?” Jesus, porém, respondeu-lhe: “Deixa estar
por enquanto, pois assim nos convém cumprir toda a justiça”. E João
consentiu. [Mateus, 3:14-15]

“Eu não o conhecia, mas, para que ele fosse manifestado a Israel, vim batizar
com água”. E João deu testemunho, dizendo: “Vi o Espírito descer, como uma
pomba vinda do céu, e permanecer sobre ele. Eu não o conhecia, mas aquele
que me enviou para batizar com água, disse-me: ‘Aquele sobre quem vires o
Espírito descer e permanecer é o que batiza com o Espírito Santo’. E eu vi e
dou testemunho que ele é o Eleito de Deus.” [João, 1:31-34]

Bíblia de Jerusalém.



Um Espírito Israelita [Mulhouse, 1861]

O Cristo foi o iniciador da moral mais pura, da mais sublime: a moral
evangélico-cristã, que há de renovar o mundo, aproximar os homens e torná-los
irmãos; que há de fazer brotar de todos os corações humanos a caridade e o
amor ao próximo e estabelecer entre os homens uma solidariedade comum; de
uma moral, enfim, que há de transformar a Terra, tornando-a morada de
Espíritos superiores aos que hoje a habitam. É a lei do progresso, à qual a
Natureza está submetida, que se cumpre, e o
Espiritismo é a alavanca de que Deus se utiliza
para fazer com que a Humanidade avance. [...]

Moisés abriu o caminho;
Jesus continuou a obra;
O Espiritismo a concluirá.

Allan Kardec. O Evangelho segundo o Espiritismo. Cap. I, item 9.



O EVANGELHO DE MATEUS

Tema 8- O Batismo de Jesus [Mateus,3:1-17]
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